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RESUMO 
 
Este artigo de revisão fornece informações sobre o 

desenvolvimento do cultivo de tilápia (Oreochromis 

niloticus) no Brasil. No entanto, o desenvolvimento 

que ocorreu no Brasil com determinada espécie, 

como a tilápia, fornece esperança de que avanços 

rápidos podem ser feitos no desenvolvimento da 

piscicultura por meio da introdução de práticas 

industrializadas. A tilápia é uma das espécies mais 

importantes da aquicultura no Brasil atualmente. 

Leva em conta, para isso, a introdução de novos 

processos produtivos ao longo dos últimos anos que 

trouxeram resultados consideráveis para o sucesso 

da atividade. Os resultados demonstram que o 

cultivo de tilápia é uma atividade economicamente 

viável e está contribuindo positivamente para o 

desenvolvimento da piscicultura no Brasil, onde está 

presente uma população de mais de 200 milhões de 

pessoas. Com os recursos hídricos no Brasil para o 

cultivo de tilápia, seria de se esperar que o Brasil 

produzisse quantidades significativas de tilápia para 

exportação em um futuro próximo e constituísse uma 

atividade socioeconômica muito importante. Conclui 

que a indústria deve se unir em torno de uma 

adequada gestão e conservação dos recursos 

ambientais para sobreviver e prosperar. 
 
Palavras-chave: tilápia, cultivo, tanques-redes, 

viveiro. 

 
 

 

TECHNOLOGICAL AND ECONOMIC 

DEVELOPMENT OF TILAPIA FARMING IN CAGES 

AND PONDS IN BRAZIL 

ABSTRACT 
 
This review paper provides information on the status 

of the developments of the tilapia (Oreochromis 

niloticus) culture in Brazil. However, the 

developments which have taken place in Brazil with 

particular species groups such as tilapia provide 

hope that rapid strides can be made in fish culture 

development through the introduction of 

industrialized practices. Tilapia is one of the most 

important aquaculture species in the Brazil today. It 

takes into account, for that, the introduction of new 

production processes along the last years that has 

brought considerable results for the success of the 

activity. The results demonstrate, that tilapia farming 

is a economicaly viable aquaculture activity and it is 

having a positive contribution to the development of 

fish culture in Brazil, where a population of over 200 

million people are present. With the tremendous 

water resources in the Brazil for tilapia culture one 

would expect that Brazil will be producing significant 

quantities of tilápia for export in the near future and 

constitute a very important socio-economic activity. It 

concludes that industry should unite itself around an 

appropriate management and conservation of the 

environmental resources to survive and thrive. 

Keyword: tilapia, culture, cage, pond. 
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INTRODUÇÃO 
 
A tilápia (Oreochromis niloticus) é provavelmente 

uma espécie de peixe de água doce mais importante 

no século XXI (THANGARAJ et al., 2018). O cultivo 

de tilápia pode ser uma atividade lucrativa, e é 

economicamente a espécie mais importante na 

aquicultura no Brasil. A tilápia é nativo do continente 

Africano e da Ásia Menor (GURGEL, 1998) com 

aproximadamente 70 espécies taxônomicamente 

classificadas (ICLARM, 1984) das quais cerca de 22 

são produzidas de forma comercial (GOMES et al., 

2018). A primeira espécie que foi introduzida no 

Brasil foi a Tilapia rendalli, em 1952, procedente de 

Elizabethville atual República Democrática do Congo 

(ex-Zaire) (GURGEL, 1998) sendo assim a primeira 

deste gênero no Brasil (LUSTOSA-NETO et al., 

2018). Posteriormente foram introduzidas a tilápia-

do-Nilo e a tilápia Zanzibar (PEREIRA, 2020). Nesse 

contexto a tilápia do Nilo (O. niloticus) e a tilápia de 

Zanzibar (O. urolepis hornorum) foram introduzidas 

no Nordeste do Brasil em 1971, sob a iniciativa do 

DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra 

as Secas), mas O. niloticus foi introduzido em 

reservatórios em 1973 (SILVA, 2001). 

 

A tilápia chegou ao Brasil também com o objetivo de 

ser utilizada na piscicultura como forma de obter 

proteína animal a baixo custo, podendo contribuir 

para a geração de emprego e renda com a 

expansão da piscicultura local. 

 
Várias linhagens de tilápia nilótica têm sido 

utilizadas para o cultivo, a Chitralada e Gift são as 

linhagens mais frequentes (VALENTI et al., 2022). 

 
Por iniciativa de produtores paranaenses e com o 

apoio da Emater-PR, a introdução da linhagem 

Chitralada ou Tailandesa ocorreu em 1996 

(KUBITZA, 2021). Essa linhagem foi desenvolvida 

no Japão e melhorada no Palácio Real de Chitral, na 

Tailândia (MOREIRA et al., 2007) e, os alevinos 

foram doados pelo Asian Institute of Technology 

(AIT) (ZIMMERMANN, 2000), sendo essa linhagem 

intensamente manipulada (domesticada) (SANTOS 

et al., 2006). 

 
A linhagem GIFT (“Genetically Improved Farmed 

Tilapia”) foi introduzida em 2005 (KUBITZA, 2021) 

pela Universidade Estadual de Maringá (UEM) em  

 

Maringá - PR, Brasil com apoio da extinta Secretaria 

Especial de Aquicultura e Pesca (SEAP) e os 

animais foram doados (RIBEIRO et al., 2016) pelo 

World Fish Center (OLIVEIRA et al., 2012) localizado 

em Penang - Malásia. 

 
A tilápia é uma das espécies da piscicultura mais 

aceita no mercado brasileiro (LIZAMA et al., 2007; 

ARAÚJO, 2010; SENAR, 2017; MIRANDA et al., 

2019; MACHADO et al., 2020) e o seu cultivo tem 

aumentado nos últimos anos (SILVA et al., 2022). A 

qualidade da carne e o crescimento rápido da tilápia 

são os principais fatores que têm incrementado o 

interesse de piscicultores e consumidores (SANTOS 

et al., 2012). 

 

A tilápia do Nilo (O. niloticus) mesmo com a 

intensificação da produção em sistemas intensivos 

de cultivo com a utilização de tanques-rede ou 

mesmo em viveiros (BARROZO et al., 2015) 

apresenta considerável resistência a doenças 

(RAGHIANTE et al., 2017). Nesse contexto Santos et 

al. (2020) relataram que a aquicultura, de forma 

geral, ainda é caracterizada pela informalidade e se 

ressente de análises econômicas. 

 

O cultivo de tilápia pode ser importante para a 

economia e para os consumidores como um produto 

alimentar de primeira qualidade produzida em 

tanques-rede e viveiros escavados no Brasil. Desta 

forma o presente artigo de revisão sobre o cultivo de 

tilápias fornece informações sobre a sua produção, 

consumo, aspectos econômicos, reprodução, 

produção de alevinos, engorda, despesca e 

processamento. 

 
DESENVOLVIMENTO 

Produção 

Devido a importância da tilápia para a piscicultura a 

sua produção vem sendo relatada por vários anos 

(CASTAGNOLLI, 1995; GURGEL, 1998; 

VANNUCCINI, 1998; ALCESTE, 2000a). A PeixeBR 

(2023) relatou que em 2022, o Brasil foi o quarto 

maior produtor mundial de tilápia. O Brasil já se 

tornou uma referência tecnológica no cultivo de 

tilápia (KUBITZA, 2021). Segundo o IBGE, em 2020 

a tilapicultura esteve presente em todos os estados 

brasileiros com exceção do Amazonas, Roraima e 

Rondônia, e foi encontrada em 2.510 municípios 
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do país e a tilápia se manteve como a espécie mais 

cultivada, tendo sido despescadas 343,6 mil 

toneladas e o Paraná, é o maior produtor de tilápias, 

com 134,3 toneladas (CARVALHO FILHO, 2022). 

Valenti et al. (2021) relataram que a maior parte da 

produção é proveniente de pequenos viveiros (0,1 a 

0,5 ha) em propriedades com área de 1 a 10 ha e os 

peixes são inicialmente estocados com 1 a 15 g e, 

após 6 a 10 meses, o tamanho médio da captura 

varia de 0,7 a 1,2 kg. De acordo com os mesmos 

autores os rendimentos de 30–60 t/ha/ano são 

comuns, mas produtividades menores de 10 t/ha/ano 

são observadas em muitas pequenas propriedades 

em diferentes estados brasileiros. Na região oeste 

do Paraná é comum encontrar aeradores e 

alimentadores automáticos em tanques de terra 

(viveiros) (BROL; MOLINARI, 2017). Os cultivos de 

tilápia em tanques de terra (viveiros) são comuns no 

Paraná e em Santa Catarina, embora ocorram em 

diversos estados brasileiros e o cultivo de tilápias em 

tanques-rede ocorre em reservatórios do Nordeste, 

Sudeste, Centro-Oeste e Sul do País (KUBITZA, 

2021). No cultivo de peixes em tanques-rede são 

inicialmente estocados com 1 a 5 g (25 a 40 g de 

juvenis são também usado), sendo divididos duas ou 

três vezes até a despesca; o ciclo pode durar seis 

meses no Nordeste e de 7 a 9 meses no Sudeste; a 

produtividade geralmente varia de 30 a 70 

kg/m3/ciclo e a conversão alimentar é de cerca de 

1,4 nos viveiros, e de 1,6 a 1,8 nos tanques-rede 

(VALENTI et al., 2022). 

 

Consumo  

O consumo de pescado pode ser influenciado por 

diversos fatores, dos quais se destacam os 

socioeconômicos, os padrões de consumo alimentar, 

características pessoais, estado de saúde 

(REBELATTO et al., 2022), localização domiciliar, 

hábitos de vida, nível de escolaridade e 

características pessoais (WAGNER et al., 2023). 

 
Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), o consumo de peixes pela 

população brasileira é, em média, de 9 

kg/habitante/ano (SILVA et al., 2022). De acordo 

com a Associação Brasileira da Piscicultura (Peixe 

BR) (PeixeBR, 2023), o brasileiro consome 

aproximadamente 10 kg de pescado por ano, no 

entanto, o consumo de peixes de cultivo – tilápia,  
 

 

tambaqui e outros, cultivadas com boas práticas em 

ambientes seguros, com alimentação balanceada e 

controle sanitário é de aproximadamente 5 kg/hab/ 

ano. Dados disponibilizados pela Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF) de 2017-2018 

realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) mostram que o consumo médio 

domiciliar per capita anual de pescados no Brasil foi 

de 5,66 kg nesse período (WAGNER et al., 2023). 

 

Para incrementar o consumo de pescado, poderia 

demonstrar receita e os preparos em 

supermercados; processar a tilápia de maneira que 

facilite ao consumidor utilizar o peixe com métodos 

de preparo na embalagem. Os órgãos 

governamentais poderiam realizar um maior 

aproveitamento da tilápia para a merenda escolar, 

nas escolas públicas. 

 

Aspectos econômicos 

O Brasil demonstra uma cadeia produtiva de carne 

de tilápia bem estabelecida e com grandes 

oportunidades de maior participação no mercado 

externo (MILANEZ et al., 2019). Nesse contexto a 

tilápia responde por 88% das exportações brasileiras 

de pescado, atendendo, sobretudo os Estados 

Unidos; o segundo mercado mais importante é 

Taiwan (PeixeBR, 2023). No entanto os problemas 

mais mencionados pelos criadores de peixe foram o 

alto investimento necessário para a produção e a 

dificuldade para obtenção de licenças ambientais e 

de cessão de águas da união (PEDROZA FILHO et 

al., 2020). 

 
Vários produtos tais como filés, postas, iscas 

empanadas e produtos gourmetizados são 

encontrados (SILVA et al., 2022) para serem 

comercializados. No entanto, o Brasil precisa buscar 

melhorias expressivas que promovam e alavanquem 

as exportações do pescado (FERREIRA et al., 

2021). Conhecer o mercado de tilápia permite 

entender o comportamento e as exigências do 

cliente final da cadeia e, identificar os gargalos 

(PLANELLO et al., 2016). O êxito de uma piscicultura 

depende da capacidade de o produtor gerar bens no 

mercado doméstico ou na exportação (PADUA, 

2000) é necessário verificar qual a forma (inteira, 

inteira eviscerada, filetada) de comercialização da 

tilápia é desejada, qual tamanho traz o melhor preço. 
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Em um cultivo além de conhecer o custo de 

operação (HUGENIN; ANSUINI, 1979; MULLER, 

1990), o criador deve também ser capaz de estimar 

a produção e o valor do produto. Os gastos com a 

ração podem corresponder a maior parte dos custos 

gerais de produção (BORGHETTI; OSTRENSKY, 

2000; PEREIRA et al., 2000; TEBALDI; GAI, 2021), 

no cultivo de peixes, a nutrição pode passar dos 

50% (DIAS, 2019). A alimentação dos peixes em 

sistemas intensivos pode chegar a 80% do custo 

total de produção (BRITO, 2019); as rações 

comerciais utilizadas para tilápias os teores de 

proteína bruta pode variar de 28 a 55%, dependendo 

da etapa do cultivo, com maiores teores de proteinas 

nas fases iniciais e diminuindo gradativamente até o 

final do período de terminação/engorda 

(CODEVASF, 2019). 

 

Pesquisas socioeconômicas podem ser feitas 

através de entrevistas pessoais sobre os hábitos e 

opiniões dos consumidores, pesquisas em relação a 

localização, quantidade de consumidores, ração, 

renda, idade ou sexo, entre outros. A piscicultura é 

um negócio e, portanto, governado pelas leis 

econômicas. Provavelmente, a maior ferramenta que 

a pessoa que vai cultivar e negociar tem é o modelo 

econômico. O modelo pode permitir que veja quanto 

de capital é necessário, qual o custo da operação 

sob condições variadas e a produção que pode ser 

estimada. Assim seria de grande importância a 

coleta de mais informações e a realização de mais 

pesquisas para sugerir um modelo permitindo o 

criador e o intermediário ver se o projeto a ser 

implantado é economicamente viável. 

 

Reprodução e Alevinos 

A reprodução e produção de alevinos em cativeiro 

têm sido pesquisadas ao longo dos anos (DIAS et 

al., 2020; NGALYA et al., 2020; SILVA et al., 2020; 

SILVA et al., 2022). A tilápia possui hábito alimentar 

onívoro e facilidade de reprodução, principalmente 

em altas temperaturas (PEREIRA, 2020). 

 

As tilápias de importância comercial (LANDAU, 

1992) estão divididas em três principais grupos 

taxonômicos, distinguidos basicamente pelo 

comportamento reprodutivo (PANORAMA DA 

AQUICULTURA, 1995). São eles as do gênero Tilápia 

 

 

ssp. (incubam seus ovos em substratos), 

Oreochromis spp.  (incubam os ovos na boca da 

fêmea) e Sarotherodon spp. (incubam os ovos na 

boca do macho ou de ambos) (POPMA; LOVSHIN, 

1996 citado SOUZA et al., 2021). 

 
A tilápia pode atingir a maturidade sexual com um 

peso de aproximadamente 40 g (muitas vezes em 

menos de seis meses) (TURRA et al., 2010). Senar 

(2017) recomenda utilizar reprodutores de peso 

médio entre 250 g e 1 kg. 

 
 
Yoshida et al. (2015) relataram que a reprodução da 

tilápia no Brasil pode ser realizada em viveiros 

escavados, gaiolas (também chamadas hapas), 

tanques de concreto e “vinitanks”; onde o sistema 

hapas é o mais comum (ADEL, 2012); entretanto, no 

uso de hapas onde ocorre a desova a densidade 

pode variar de 2 a 6 peixes/m2 (BARMAN; LITTLE, 

2006; TSADIK; BART, 2007; TRONG et al., 2013). 

 
Na estocagem (reprodução) recomendada é de três 

fêmeas para cada macho (SILVA et al., 2015; 

NGALYA et al., 2020). 

 

Senar (2017) relatou que em geral, trabalha-se com 

um ciclo composto de um tempo de coleta de 90 dias 

(machos e fêmeas juntos, em reprodução, com 

larvas ou ovos sendo coletados semanalmente), 

para 30 dias de descanso (machos e fêmeas 

separados), embora outros autores relataram 

períodos menores de descanso (TACON et al., 1996 

; BOMBARDELLI et al., 2009; SILVA et al., 2015) e 

após o referido período de descanso reprodutivo, os 

reprodutores devem ser juntados novamente para a 

formação dos casais onde permanecerão em 

reprodução pelos próximos 90 dias, até que sejam 

separados novamente (SENAR, 2017). 

 
A Figura 1 demonstra aspectos da reprodução da 

tilápia. Os machos de tilápia constroem depressões 

côncavas no fundo dos viveiros utilizados como 

ninhos (Figura 1a) (LUSTOSA-NETO et al., 2018). 

As fêmeas de tilápia desovam nos ninhos e após a 

fertilização, os ovos são coletados e incubados na 

cavidade bucal (Figura 1d) (YOSHIDA, 2014) por 70 

a 90 horas, entre 27 e 29 °C, e a fêmea mantém as 

larvas eclodidas e cuidado parental até a etapa do 

estágio de natação, que pode levar de 6 a 10 dias 
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(ARDEC, 2011). 

 
A produção de ovos de tilápia vem sendo pesquisada 

(DUPONCHELLE et al., 1997; GOMEZ MARQUEZ et 

al., 2003; MOURA et al., 2011; YOSHIDA, 2014). 

Para desovar, necessitam de uma temperatura da 

água acima de 21ºC, sendo que a temperatura ideal 

se encontra na faixa de 27 a 29ºC, e produzem de 

500 a 2.000 ovos por desova (SENAR, 2017). 

 

No manejo reprodutivo (Figura 1a – 1d), quando 

finalizado o acasalamento os ovos e/ou larvas são 

retirados dos tanques (coleta de “nuvem”) ou da 

boca das fêmeas e transferidos para laboratório para 

incubação e eclosão dos mesmos, porém se esse 

processo ocorrer em viveiros (PEREIRA, 2020). 

 

Segundo Bastos e Sampaio (1997) após 15 dias do 

acasalamento das tilápias, pode utilizar o método de 

coleta de “nuvem” realizando a coleta das larvas 

diretamente no local com uso de rede de arrasto ou 

puçá e submetê-las ao selecionador (o selecionador 

de larvas pode ser feito de madeira e tela com malha 

de 3 mm com a forma de cilindro cortado 

longitudinalmente). Todas as larvas que passarem 

pela malha do selecionador serão levadas ao setor 

de reversão sexual. Kubitza (2006) relatou que as 

pós-larvas no início da reversão apresentam 

tamanho entre 8 e 13 mm. Bombardelli et al. (2004) 

relataram que a reversão de peixes geneticamente 

fêmeas para machos fenotípicos é obtida com 

sucesso assim como para a espécie tilápia do Nilo 

(O. niloticus) (FALONE, 2007) através da 

administração de hormônios masculinizantes 

adicionados a ração (PROENÇA; BITTENCOURT, 

1994). Para incrementar a produção de alevinos 

pode ser utilizado estufas em períodos com menor 

temperatura (SILVA et al., 2022) e a desova pode ser 

obtida no interior dessas estruturas onde estão 

estocados os reprodutores (Figuras 1b e 1c). 

 

No entanto, Kubitza (2011) relatou que a obtenção 

de pós-larvas pode ocorrer utilizando a coleta de 

cardumes de larvas (coleta de “nuvem”) nas 

estruturas onde estão estocados os reprodutores ou 

a coleta direta dos ovos nas bocas das fêmeas 

(Figura 1d) em reprodução (MARENGONI; WILD, 

2014) esta última considerada uma prática comum. 
 

 

FIGURA 1. Reprodução: (a) viveiro com ninhos de 

tilápias; (b) estufas; (c) hapas no interior das estufas 

e (d) fêmea com ovos 

 

(a)                   (b)                    (c)                  (d) 

Fonte: Arquivo pessoal.  

 
A Figura 2 demonstra os aspectos da produção de 

larvas e pós-larvas. Towers (2013) relatou a 

utilização de jarro para eclosão (Figura 2b) ou 

incubadora construída a partir do bebedouro de 

frango de 3 litros com capacidade para incubar até 

20.000 ovos (SENAR, 2017), sob condições 

controladas é possível melhorar a sobrevivência, 

padronização em idade e tamanho das larvas 

(CALADO et al., 2008). 

 

A eclosão das larvas pode ocorrer de 1 a 4 dias 

variando com o estágio que os ovos foram coletados, 

e as formas jovens com o fluxo de água caem nas 

bandejas (Figura 2c), onde permanecem por 3 a 5 

dias até o início da alimentação (ZIMMERMANN, 

1999) quando nessas coletoras de larvas onde o 

saco vitelínico pode ser absorvido e, transfere-se as 

pós-larvas para o tanque de reversão sexual 

(SENAR 2017). Nakaghi et al. (2009), utilizando 

microscopia eletrônica de varredura, visualizaram o 

início da abertura da cavidade oral com 8 horas após 

a eclosão, e com 24 horas a maioria das larvas já se 

encontrava com a boca aberta, sendo possível iniciar 

a alimentação exógena aos 5 dias de idade (MOURA 

et al., 2011). De acordo com Santos e Silva (1998) o 

início do tratamento com o hormônio, deve ser 

realizado o mais cedo possível, ou seja logo após o 

consumo do saco vitelino, isto porque o "timing" 

onde o peixe decide pelo sexo pode variar de acordo 

com as condições ambientais, principalmente com a 

temperatura da água, o mais comum atualmente, é 

utilizar-se como referência o tamanho de até 13 mm. 

Segundo os mesmos autores o momento preciso de 

suspensão do tratamento é quando o tecido 

testicular produz suficiente hormônio natural para 

continuar o desenvolvimento funcional de um peixe 

macho, em condições de temperatura entre 24 a 29 °C,
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isto ocorre normalmente, depois de 3 a 4 semanas, 

quando todos os alevinos têm, pelo menos, 14 mm 

de comprimento. 

 
A Figura 2d demonstra os alevinos que podem ser 

utilizados para o cultivo em viveiros ou tanques 

rede. 

 

FIGURA 2. Aspectos da produção de larvas e pós-

larvas: (a) laboratório; (b) jarro de eclosão das 

larvas; (c) bandejas coletoras de larvas e (d) 

alevinos 

     

(a)                      (b)                        (c)                   (d)  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

No processo de reversão (BORGES; BERTHIER, 

2019) o inversor químico utilizado na ração 

balanceada é o 17 metiltestosterona (SEBRAE, 

2016), em forma de pó, diluído em álcool comum (1 

grama de hormônio diluído em 2 litros de álcool), 

misturando em 17 kg de ração em forma de pó 

(BASTOS; SAMPAIO, 1997). Alimentam-se as pós-

larvas com ração em pó própria para larvas de 

peixes, contendo no mínimo 40% de proteína bruta e 

hormônio de reversão sexual (17-alfa-metil-

testosterona) (SENAR, 2017) podendo ser realizada 

em hapas por cerca de 21-28 dias e posteriormente 

os alevinos pós revertidos sexualmente são 

contabilizados e transferidos para estocagem até a 

comercialização (MARENGONI; WILD, 2014). O pó 

fino, contendo hormônio deve ser fornecido 4 vezes 

ao dia (BASTOS; SAMPAIO, 1997). 

 

No entanto, desde a década de 80, pesquisadores 

de vários países vêm apresentando a viabilidade de 

reverter sexualmente a tilápia em escala comercial 

em tanques de terra ou gaiolas (hapas) (RIBEIRO, 

1996) sendo hapas (gaiolas), um dos sistemas mais 

utilizados (SANTOS, 2015). Tachibana et al. (2008) 

relataram que são gaiolas de fio de nylon, 

normalmente com malha de 1mm de abertura e 

instalados em viveiros fertilizados. A densidade 

utilizada pode variar de acordo com o tamanho do 

mercado de alevinos a que se deseja atender 

 

(SANCHES; HAYASHI, 1999). A densidade de larvas 

pode variar de 3.000 a 5.000 por m2 (LEONHARDT, 

1997). Tachibana et al. (2008) relataram que alguns 

trabalhos citam a densidade de estocagem ideal é 3 

a 5 pós-larvas (PL) L-1 quando utilizadas gaiolas com 

tela de nylon (POPMA; LOVSHIN, 1996). Vera-Cruz 

e Mair (1994) citados por Tachibana et al. (2008) 

recomendam densidade de 1.000 PL por m2 em 

tanques de concreto. O resultado pode ser 

influenciado por fatores genéticos e ambientais 

(temperatura), o que ocasiona variação nos 

percentuais de machos de 80 a 100% de acordo 

como o manejo adotado (BORGES; BERTHIER, 

2019). O percentual de machos após o tratamento 

frequentemente fica acima de 95 % (PANORÂMA 

DA AQUICULTURA, 1995). 

 
Os alevinos de tilápia podem ser resistentes a 

doenças e tolerante as condições adversas de 

cultivo, como a criação em altas densidades, e várias 

condições estressantes do meio ambiente; podendo 

as formas jovens ser adquiridos de criadores da 

própria região ou de outros estados. A tilápia 

adaptou-se de uma forma satisfatória para o seu 

desenvolvimento no Brasil que produz quantidades 

suficientes de alevinos e de boa qualidade. Por sua 

vez o cultivo de tilápias do sexo masculino pode ser 

pelo fato da preferência do mercado por indivíduos 

de maior tamanho. 

 
Engorda 

No Brasil o cultivo de tilápias ocorre principalmente em 

tanques-rede e em viveiros escavados (TROMBETA et 

al., 2017). Viveiros escavados são mais comuns nos 

estados do Sul, e o sistema em tanque-rede vem se 

expandindo tanto na região Sudeste e na região 

Nordeste (PLANELLO et al., 2016). No entanto a 

produção da tilápia no Brasil pode ser realizada em 

sistemas de cultivo extensivos, semi-intensivos e 

intensivos, sendo o mais comumente utilizado o 

sistema semi-intensivo em viveiros escavados 

(PEREIRA, 2020). 

 

De acordo com Beveridge (1987) no cultivo 

extensivo as tilápias devem ser cultivadas em locais 

onde haja disponibilidade de alimentação natural e o 

sistema de cultivo semi-intensivo pode envolver o 

uso de alimento. A criação de peixe em regime 

intensivo é baseada em elevadas taxas de estocagem 
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e na utilização de rações de alta conversão alimentar 

(CYRINO et al., 1998). 

 

Condições da água do cultivo  

A tilápia pode tolerar a qualidade adversa da água e 

outros estressores, como salinidade diversificada e 

flutuação do valor do pH, melhor que a maioria das 

outras espécies de aquicultura comercial (LIAO et 

al., 2020). O cultivo de tilápias em águas salobras foi 

relatado por vários pesquisadores (COSTA-PIERCE, 

1997; WATANABE et al., 1989 a,b; WATANABE et 

al., 1990). 

 
A tilápia-do-Nilo apresenta boa adaptação a 

temperaturas de 14 °C a 33 °C (PEREIRA, 2020). De 

acordo com Lovshin (1997) o apetite decresce 

rapidamente a temperatura abaixo de 28 °C e em 

temperaturas acima de 25°C as tilápias crescem 

melhor. 

 

Schmitt (1993) relatou que concentrações de 

oxigênio dissolvido (OD) acima de 5,0 mg/L são 

desejáveis para a cultivo de peixes tropicais 

(CYRINO et al., 1998) e abaixo deste valor podem 

levar à uma diminuição no consumo alimentar 

(BEVERIDGE, 1987). O pH ideal para a maioria das 

espécies de peixes pode variar de de 6,5 a 8,5. 

 

As tilápias podem ser cultivadas em viveiros ou 

tanques-rede que permite a passagem de água 

livremente entre os peixes e o reservatório e podem 

possuir alta taxa de crescimento, adaptação a uma 

ampla variação de condições da água do cultivo e 

capacidade de crescer e se reproduzir em cativeiro 

tornando-se excelentes espécies para aquicultura, 

especialmente em regiões tropicais e subtropicais. 

 
Tanques rede 

O cultivo de peixe em gaiola originou no Delta do Rio 

Yangtze há aproximadamente 800 anos (HU, 1994). 

O cultivo de tilápia em gaiola iniciou por volta de 

1970 nos Estados Unidos com O. aureus 

(SUWANASART, 1972) e na Costa do Marfim com 

O. nilóticus (COCHE, 1974) e a tecnologia espalhou-

se por várias localidades do mundo (COCHE, 1982). 

 
O sistema de cultivo em gaiola (tanques-rede) pode 

ser comumente usado na Ásia e América latina 

(ALCESTE, 2000). Os tanques-rede têm recebido 

atenção nos reservatórios como uma alternativa de 
 

 

renda para os pescadores, ocupando parte do 

período de seu trabalho. 

 
No Brasil a partir do final dos anos 90, o 

desenvolvimento de normativas pelo Governo 

Federal e à grande quantidade de reservatórios 

alavancou a produção de peixes em tanques-rede 

(CAMARGO; AMORIM, 2020). 

 
Com o abate sendo realizados com o peso variando 

de 600 g a 1 kg, os ciclos de cultivo na região 

Nordeste do Brasil têm cerca de 210 dias e nos 

estados mais ao Sul, aproximadamente 270 dias 

(SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017). 

 

A Figura 3 (a – d) demonstra o cultivo de tilápia em 

tanques-rede. 

 
FIGURA 3. Cultivo de tilápia em tanques-rede (a – 

d). 

 

(a)                   (b)                    (c)                (d) 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 
Matos et al. (2022) relataram sobre a estrutura 

produtiva utilizada para um determinado estudo 

(Tabela 1), composta por dez unidades de tanques 

rede com dimensões de 4,0 x 4,0 x 4,0 m (largura, 

comprimento e profundidade, respectivamente), 

totalizando 64 m³, sendo 56 m³ de volume útil (4,0 x 

4,0 x 3,5 m) considerando que 0,50 m permanece 

para fora da água. De acordo com mesmos autores 

foram utilizados cerca de 2.000 peixes por tanque-

rede, perfazendo uma densidade média de 

estocagem final de 45 kg/m³, considerando peso final 

de 1 kg (Tabela 1). 

 
Estudos voltados ao potencial econômicos do cultivo 

de tilápia em tanques rede vêm sendo realizados ao 

longo dos anos (BERTAGLIA, 2020; SIQUEIRA et 

al., 2021; XIMENES; VIDAL, 2023). Santos (2020) 

relatou que em sete meses de acompanhamento da 

Embrapa Pesca e Aquicultura em Brejinho II o custo 

de produção por quilo ficou em R$ 3,93, a margem 

de lucro pode chegar a 37%, variando com o preço 

de venda. De acordo com o mesmo autor a 

simulação confirmou que a ração é o item que mais 
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pesa nos custos de produção da tilápia, 

correspondendo a 78 por cento do total investido e a 

aquisição de alevinos respondeu por 5,82 por cento 

do total investido. 

 
TABELA 1. Indicadores zootécnicos médios de 

tilápias (Oreochromis niloticus) em tanques-rede 

produzidas no Parque Aquícola Brejinho II Brejinho 

de Nazaré, Tocantins, maio de 2020 

Indicadores Valores 

médios 

Peso inicial por peixe (g) 1,56 

Peso final por peixe (despesca) (g) 891 

Ganho de peso total por peixe (g) 889 

Duração do ciclo (dias) 207 

Ganho de peso diário por peixe (g) 4,33 

Biomassa final/tanque (kg) 1802 

Número inicial de peixes/tanque 2057 

Número final de peixes/tanque 2024 

Consumo ração 45% PB/tanque 

(kg) 

86 

Consumo ração 36% PB/tanque 

(kg) 

163 

Consumo ração 32% PB /tanque (k) 2870 

Consumo ração total / tanque (kg) 3120 

Conversão alimentar 1,74 

Densidade de estocagem (kg/m3) 32,18 

Sobrevivência % 98,35 

Fonte: Matos et al. (2022). 

 

Considerando os fatos relatados acima, é essencial 

desenvolver o cultivo em tanques-rede de forma 

sustentável dentro da legislação vigente, com boas 

práticas de manejo e monitoramento ambiental de 

acordo com as normas dos órgãos competentes 

utilizando o potencial dos reservatórios para a 

produção de tilápias. O cultivo de tilápias em 

tanques-rede pode ser vista como uma oportunidade 

de utilizar as águas interiores para a produção de 

tilápias como uma forma ou resposta à crescente 

demanda do mercado por peixes de água doce. 

 

Viveiros escavados 

Nunes e Rocha (2015) relataram que comparando o 

cultivo em viveiro de terra, os tanques-rede são 

fáceis de fabricar e gerenciar, e requerem 

investimentos menores. Kubitza (2012) relatou que o 

sistema de viveiros (Figura 4) pode ser encontrado 

com maior frequência nos diferentes ambientes e 

regiões do país; e segundo Trombeta et al. (2015), 

as principais vantagens do cultivo em viveiros são:

 

ocorrência de alimentação natural (fitoplâncton) e 

melhor conversão alimentar, possibilidade de 

controlar  as condições da água, podendo utilizar 

aeradores ( TRONBETA et al. (2017)). 

 

FIGURA 4. Cultivo de tilápia em viveiros escavados 

(a - b) 
 

                 (a)                                              (b)  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 
Os viveiros para engorda de tilápias (Figura 5) pode 

variar entre 1.000 a 5.000 m2 e berçários (usados na 

alevinagem) com tamanho médio de 500 a 1.000 m2 

(SENAR, 2018). Nos cultivos em sistema de viveiros 

de “águas verdes” é alcançada uma conversão 

alimentar aparente na faixa de 1,3 a 1,5 quilogramas 

de ração para cada quilograma de peixe produzido 

(1,3-1,5:1) (BORGES; BERTHIER, 2019). A figura 5 

demonstra os aspectos da alimentação das tilápias. 

 

FIGURA 5. A alimentação das tilápias (a – e) 

     (a)               (b)              (c)                (d)               (e) 

              

Os indicadores de eficiência bioeconômica aplicados 

em unidades de produção familiar de tilápia em 

sistema semi-intensivo têm sido estudados 

(MARCELLO et al., 2018). É necessário incluir as 

questões zootécnicas, ambientais e sócio 

econômicas otimizando o manejo dos sistemas de 

produção aquícola através utilização de Boas 

Práticas de Manejo (BPMs) (LOSEKANN; QUEIROZ, 

2007). 

 

Estimativas para uso de máquinas (Figura 6) para 

10.000 m2  (1 hectare): trator de esteira médio: 150 a 

200 horas; retroescavadeira: 25 a 30 horas 

(BORGES; BERTHIER, 2019). 

 

FIGURA 6. Máquinas para construção de viveiro 
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escavado (a – b) 

 

           (a)                                                (b)              

Fonte: Arquivo pessoal 

 
Estudos relativos ao potencial econômico da criação 

de tilápia em viveiros vêm sendo realizados 

(BORGES; BERTHIER, 2019; ROCHA et al., 2020; 

SIQUEIRA et al., 2021; XIMENES; VIDAL, 2023). Na 

região de Chapecó no monocultivo de tilápia, 

Casaca e Silva (2023) relataram que o custo de 

implantação de um viveiro com 0,5 ha foi de R$ 

39.749,50, utilizando 3 alevinos/m2, peso médio de 1 

grama e taxa de sobrevivência de 80%, com o 

período de cultivo de 10 meses, alcançando peso 

médio final de 800 gramas e conversão alimentar de 

1,5 kg/kg. De acordo com os mesmos autores com 

uma produção em Chapecó de 9.600 kg de tilápia, 

comercializado a R$/kg 8,40, foi obtido uma receita 

bruta (RB) de R$ 80.160,00. 

 

A Tabela 2 demonstra os indicadores zootécnicos 

de monocultivo de tilápia na região de Chapecó em 

viveiro de terra. 

 

O aumento da sobrevivência e do crescimento de 

tilápias pode ser consequência da utilização de boas 

técnicas de manejo no cultivo, manutenção da boa 

qualidade da água, monitoramento dos tanque-rede e 

viveiros para os sinais de doenças e parasitas. A boa 

qualidade da água refere-se àquela com níveis ótimos 

para os fatores ambientais que podem afetar a 

piscicultura. Estas informações podem permitir aos 

piscicultores o monitoramento frequente das condições 

dos viveiros, o comportamento das tilápias e as 

condições da qualidade da água para qualquer 

alteração anormal. 

  

TABELA 2. Custo de produção do monocultivo de 

tilápia na região de Chapecó (Dezembro/2022) 

 

 
 

 

Indicadores técnicos e 

econômicos Unidade  

Área do viveiro ha 0,50 

Quantidade produzida kg 9.600,00 

Quantidade de alevinos 

estocados número 15.000 

Densidade de estocagem 

inicial peixe/m2 3 

Peso médio final kg 0,80 

Taxa de sobrevivência % 80,00 

Taxa de crescimento g/dia 2,66 

Período de cultivo Dias 300,00 

Produtividade do cultivo kg/ha/ano 23.360,00 

Conversão alimentar (kg 

ração/kg peixe) kg 1,50 

Receita Bruta (RB) R$/kg 8,40 

Custo Operacional Efetivo 

(COE) R$/kg 6,01 

Custo Operacional Total 

(COT) R$/kg 6,48 

Custo Total (CT) R$/kg 6,79 

Margem Bruta Unitária 

(MBU) R$/kg 2,39 

Margem Bruta (MB) % 28,48 

Margem Líquida Unitária 

(MLU) R$/kg 1,92 

Margem Líquida (ML) ou 

Índice de Lucratividade 

(IL) % 22,90 

Produção de Nivelamento 

(COT) kg 7.401,19 

Preço de Nivelamento 

(COT) R$ 6,48 

Período de Recuperação 

do Capital Ciclos 1,83 

Custo de implementação 

do projeto R$ 39.749,50 

   

   

Créditos: Jorge de Matos Casaca e Fernanda Queiróz e Silva 
Fonte: Casaca; Silva (2023). 

 
O aumento da sobrevivência e do crescimento de 

tilápias pode ser consequência da utilização de boas 

técnicas de manejo no cultivo, manutenção da boa 

qualidade da água, monitoramento dos tanques-rede 

e viveiros para os sinais de doenças e parasitas. A 

boa qualidade da água refere-se àquela com níveis   
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ótimos para os fatores ambientais que podem afetar 

a piscicultura. Estas informações podem permitir aos 

piscicultores o monitoramento frequente das 

condições dos viveiros, o comportamento das 

tilápias e as condições da qualidade da água para 

qualquer alteração anormal. 

 
Despesca e beneficiamento  

As tilápias no tamanho comercial (Figura 7a) devem 

ser despescadas (Figura 7b) de cada viveiro ou 

tanque-rede, pesadas e imediatamente colocadas 

em caixas isotérmicas com gelo em escamas. As 

tilápias poderão ser estocadas em frigorífico ou 

seguirem direto para ser processadas e 

comercializadas (PEIXE BR, 2022). Portanto, os 

peixes poderão ser beneficiados no próprio local de 

produção para aumentar o valor agregado do 

produto, e posteriormente comercializados de outras 

maneiras como: filetado, congelado, etc. 

 

Reis et al. (2023) relataram que os métodos de 

processamento de tilápias não são padronizados no 

Brasil e existem divergências quanto à forma de 

filetar mais eficiente, considerando o peso do peixe 

inteiro. O beneficiamento do pescado deve ser 

realizado de forma adequada e dentro da legislação 

vigente (CRIBB et al., 2018). Os caminhões com 

tanques contendo água e oxigênio pode transportar 

as tilápias vivas das propriedades até as unidades 

de beneficiamento. As tilápias são introduzidas em 

tanques de depuração (Figura 7c) abastecidos com 

água que é renovada ininterruptamente com água 

limpa e com sistema de aeração. Na depuração, o 

pescado permanece sem alimentação por 

determinado período de tempo (TORLONI et al., 

1982; AYROZA, 1995; BRESSAN, 2001; FERREIRA 

et al., 2002; OETTERER, 2002; BIATO, 2005; 

SAVAY-da-SILVA, 2009; SCHNEIDER, 2019, 

MACHADO et al., 2020). Geralmente, a depuração 

na criação tem duração de 24 a 48 horas e, também, 

recomenda-se que no entreposto os animais fiquem 

mais 12 horas em tanques de depuração (CRIBB et 

al., 2018). O tempo necessário de depuração para 

eliminação do off flavour irá depender tanto da 

qualidade da água de cultivo como da água utilizada 

no processo de depuração (MACIEL et al., 2012). 

Segundo observação de produtores para redução do 

off flavor, os peixes devem ser depurados por 4 a 8 

dias em água limpa e corrente (MINOZZO, 2011). 

 

Após o período de depuração, os animais são 

insensibilizados através de métodos de choque 

térmico (termonarcose) por imersão em uma solução 

contendo água e gelo na proporção de 2:1 quilos de 

gelo para litros de água ou através de choque 

elétrico (eletronarcose) (SCHNEIDER, 2019). 

Chicrala e Santos (2013) relataram que no choque 

térmico, o princípio é a colocação dos peixes em um 

tanque com água e gelo fundente na proporção de 

1:1, para insensibilização e abate do pescado; e 

possui baixo custo, com a água a temperatura 

próxima a 0ºC. De acordo com os mesmos autores 

no atordoamento elétrico (choque elétrico ou 

eletronarcose), o princípio é a corrente elétrica em 

meio fluido e salinizado que promove a 

insensibilização e abate do pescado. 

 

MAPA (2022) (Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento) relatou que, infelizmente, os 

métodos de abate que não causam perda imediata 

de consciência (gelo, água com gelo), são os mais 

usados no Brasil (mais de 80% dos 

estabelecimentos), devido aos baixos custos e são 

simples de aplicar. De acordo com o mesmo órgão a 

Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e a 

Human Slaugther Association (HSA), não 

recomendam o método de insensibilização e abate, 

por hipotermia em gelo ou água gelada. 

 

Após a insensibilização ocorre o processo de 

sangria, que consiste no corte das brânquias e 

imersão em água corrente e, depois são levados à 

máquina de lavagem de pescado onde são limpos e 

descamados com água hiperclorada, sendo 

posteriormente introduzidos na planta industrial onde 

se inicia o processo de filetagem (SCHNEIDER, 

2019) (Figura 8). Matar um peixe por sangramento 

pode ser realizado por qualquer um dos dois 

processos principais: cortar as brânquias ou 

decapitar (MAPA, 2022). O processo de filetagem é 

realizado por meio de cortes longitudinais partindo-

se da espinha dorsal até a nadadeira caudal do 

peixe e, em seguida, a pele é retirada (esfola) 

(SCHNEIDER, 2019). Algumas unidades de 

beneficiamento de tilápia retiram o filé sem realizar a 

evisceração (SOUZA et al., 2000). 

 
Após a filetagem, é realizado o toalete do filé (COSTA, 

2017). A lavagem após a toilette (toalete) e a limpeza 
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do peixe é fundamental (OETTERER et al., 2012). A 

próxima etapa consiste na enformagem. Na 

enformagem ocorre acondicionamento ou a 

disposição dos filés em bandejas, depositados em 

carros porta-bandejas e levados ao túnel de 

congelamento e após a fase ou etapa de 

congelamento, ocorre o glaciamento (PINHEIRO et 

al., 2020). O glaciamento consiste na aplicação de 

água, adicionada ou não de aditivos, sobre a 

superfície do peixe congelado, formando se uma 

camada protetora de gelo (OLIVEIRA et al., 2018) 

para evitar a oxidação, desidratação e perda geral 

de qualidade (TRIGO et al., 2018). 

 

Após processamento, os filés podem ser embalados 

a granel e comercializados como filés frescos; ou 

congelados (PINHEIRO et al., 2006) ou com o 

produto já pronto, os peixes são embalados, 

pesados e dispostos em caixas de papelão para a 

armazenagem em câmaras de estoque, sob uma 

temperatura de -18°C (BECKER et al., 2015). 

Posteriormente, o transporte pode ser feito por 

empresas terceirizadas (OLIVA, 2016), no entanto o 

produto final deverá ser feito em caminhões ou 

veículos frigoríficos ou isotérmicos, para manter as 

temperaturas necessárias (BECKER et al., 2015). O 

transporte da tilápia varia de acordo com a forma de 

comercialização do produto final: pode ser 

transportada fresca ou congelada. 

 

FIGURA 7. (a) Tilápia no tamanho comercial (b) 

despesca; e (c) depuração 

       (a)                           (b)                         (c)   

Fonte: Arquivo pessoal. 

 
FIGURA 8. Beneficiamento da tilápia (a – e) 

 

(a)            (b)               (c)             (d)             (e) 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 
Com tecnologia de processamento apropriada de  
 

 

pescado, a tilápia pode ser transformada em vários 

produtos, tanto para consumo humano quanto como 

ingredientes para rações, o que pode auxiliar no 

incremento de seu valor comercial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A tilápia poderá contribuir, com a redução do déficit 

alimentar proporcionando um maior desenvolvimento 

econômico e social com a utilização de tecnologias 

elaboradas através das pesquisas. O Brasil é um 

grande importador de pescado, portanto, o mercado 

brasileiro pode apresentar uma grande demanda. 

 

Assim o cultivo de tilápias pode ser considerado uma 

das alternativas para o incremento da aquicultura no 

Brasil. Pode viabilizar o cultivo de tilápia em águas 

ainda não exploradas economicamente no Brasil, 

através de um incremento na produtividade aquícola 

de nossos ambientes aquáticos, desenvolvendo a 

indústria de insumos, e produzindo empregos diretos 

e indiretos. 
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